PAGE
S. Sandri, J. Stolfi, L.Velho
PAGE

TRANSDISCIPLINARIDADE E INTERNACIONALIZAÇÃO CIENTÍFICA: OS IMPACTOS NEGATIVOS DA DEPARTAMENTALIZAÇÃO DA CIÊNCIA E DO ENSINO

TRANSDISCIPLINARITY AND SCIENTIFIC INTERNATIONALIZATION: THE NEGATIVE IMPACTS OF THE DEPARTMENTALIZATION OF SCIENCE AND TEACHING
Crisbelli Domingos – UNINTER
Liliane Cristina Coelho – UNINTER

crisbelli.d@uninter.com, liliane.co@uninter.com 

Resumo. A fragmentação do conhecimento, intensificada pela departamentalização da ciência e do ensino, apresenta entraves significativos para o avanço acadêmico e científico. Neste artigo discute-se os impactos negativos das Universidades serem divididas e organizadas por departamentos, sob a hipótese da perda de perspectivas integradoras e dificuldade para abordar, de forma ampla, problemas científicos, sociais e educacionais complexos. Nessa perspectiva, enfatiza-se a importância da transdisciplinaridade, que conecta diferentes áreas do saber para o progresso da ciência e do ensino, e, junto dela, a relevância da internacionalização científica enquanto promotora de colaborações globais. Conforme Morin (2000), a fragmentação disciplinar provocada pelo departamentalismo (i.e organização por cursos) divide o indivisível, ignorando a complexidade da realidade científica no ensino nas Instituições de Ensino Superior. Exemplos como o Centre National de la Recherche Scientifique (CRNS/França) e a Universidade da Virgínia (MITCHELL, 2009), ilustram a eficácia da abordagem transdisciplinar na proposição de soluções inovadoras nos campos da educação e da ciência. Neste artigo, demonstra-se, por método qualitativo e exploratório, que o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) do Brasil reconhece a Transdisciplinaridade como mecanismo de fortalecimento da educação superior e da ciência nacional, conforme seus editais de fomento (CNPq, 2020). Como resultado, explica-se como um Centro Universitário brasileiro é organizado no bojo transdisciplinar e quais as vantagens desta diretriz nos processos educacionais. 
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Abstract. The fragmentation of knowledge, intensified by the departmentalization of science and education, presents significant obstacles to academic and scientific advancement. This article discusses the negative impacts of universities being divided and organized by departments, under the assumption of the loss of integrative perspectives and difficulty in addressing complex scientific, social and educational problems in a comprehensive manner. From this perspective, the importance of transdisciplinarity is emphasized, which connects different areas of knowledge for the advancement of science and education, and, along with it, the relevance of scientific internationalization as a promoter of global collaborations. According to Morin (2000), the disciplinary fragmentation caused by departmentalism (i.e. organization by courses) divides the indivisible, ignoring the complexity of the scientific reality in teaching at Higher Education Institutions. Examples such as the Centre National de la Recherche Scientifique (CRNS/France) and the University of Virginia (MITCHELL, 2009) illustrate the effectiveness of the transdisciplinary approach in proposing innovative solutions in the fields of education and science. This article demonstrates that the Brazilian National Council for Scientific and Technological Development (CNPq) recognizes Transdisciplinarity as a mechanism for strengthening higher education and national science, according to its funding notices (CNPq, 2020). As a result, it explains how a Brazilian University Center is organized within the transdisciplinary framework and what are the advantages of this guideline in educational processes.
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1 Introdução

A crescente fragmentação do conhecimento, característica da organização acadêmica e universitária em cursos e seus respectivos departamentos e disciplinas estanques, tem gerado preocupações quanto à capacidade da ciência de lidar com desafios globais e complexos. Problemas como as mudanças climáticas, as desigualdades sociais e as crises políticas globais demandam soluções integradas que transcendam fronteiras disciplinares e geográficas (MORIN, 2000). Neste pressuposto, a problemática deste artigo é: a departamentalização institucional continua sendo, do ponto de vista organizacional e político, benéfica e eficaz para a produção da ciência e aplicabilidade qualitativa do ensino?


Altbach e Knight (2007, p. 293) afirmam que “a segmentação acadêmica reduz a capacidade de colaboração interinstitucional”. Nesse cenário, a transdisciplinaridade emerge, no cenário internacional, como a abordagem essencial que conecta áreas do saber e promove soluções holísticas para desafios contemporâneos. Além disso, a internacionalização científica oferece oportunidades de expansão de horizontes acadêmicos, como ressaltado por Mitchell (2009, p. 112), que afirma que “a colaboração global é indispensável para avanços que considerem múltiplas perspectivas”. 

A área de Línguas e Sociedade do Centro Universitário aqui estudado, composta pelos cursos de Letras, História e Sociologia, representa um exemplo prático da aplicação de princípios transdisciplinares. Ao integrar conhecimentos de humanidades e ciências sociais, essa área promove o desenvolvimento de competências críticas e culturais, alinhando-se às diretrizes do Ministério da Educação e às políticas do CNPq, que enfatizam a necessidade de colaboração interdisciplinar e internacional (CNPq, 2020). Neste artigo, demonstra-se que essas práticas não apenas atendem às demandas nacionais, e, consequentemente, se traduzem em exames nacionais de ensino médio e superior; mas, também, refletem tendências europeias que priorizam a formação baseada em áreas temáticas e não em estruturas departamentais rígidas (CAPES, 2019). Assim, a transdisciplinaridade e a internacionalização despontam como estratégias indispensáveis para a construção de uma educação mais conectada e eficaz, nacional e internacionalmente, no contexto da Educação Superior. 
2 Desenvolvimento


A departamentalização da ciência, embora tenha permitido avanços significativos em áreas específicas, também resultou em limitações importantes. Segundo Nicolescu (2014, p. 3), “a fragmentação do conhecimento impede uma visão holística da realidade, dificultando soluções sustentáveis para problemas globais”. Nesse sentido, a transdisciplinaridade surge como uma alternativa, promovendo a integração de saberes por meio do diálogo entre diferentes áreas e entre a ciência e a sociedade. A integração transdisciplinar apresenta vantagens substanciais quando aplicada aos cursos de graduação. Modelos que incentivam a cooperação entre diferentes áreas de conhecimento ajudam os estudantes a adquirirem competências globais e a compreender a interconexão entre saberes, o que é crucial para resolver problemas multifacetados. 


A área de Línguas e Sociedade, composta pelos cursos de Letras, História e Sociologia no Centro Universitário, exemplifica esse potencial integrador. Ao fomentar a colaboração entre essas disciplinas, cria-se um ambiente de aprendizado que promove a análise crítica, o entendimento cultural e o diálogo interdisciplinar. Essa estrutura atende às diretrizes do CNPq e do Ministério da Educação, alinhando-se também às tendências internacionais europeias, que priorizam a formação acadêmica baseada em áreas temáticas e não em departamentos estanques (CNPq, 2020; CAPES, 2019). A internacionalização científica também desempenha um papel crucial nesse cenário. Altbach e Knight (2007, p. 290) destacam que “a internacionalização amplia horizontes acadêmicos, criando oportunidades para soluções que transcendem barreiras culturais e institucionais”. As parcerias internacionais não apenas diversificam perspectivas, mas também promovem o acesso a recursos mais robustos, como observa Mitchell (2009, p. 112), que aponta o Instituto Santa Fé, da Universidade da Virgínia, como um modelo de integração disciplinar. 


O CNPq, em suas políticas de incentivo, promove editais específicos para projetos com cooperação internacional, buscando fortalecer a visibilidade da ciência brasileira transdisciplinar no exterior (CNPq, 2020). A adoção de áreas transdisciplinares, como Línguas e Sociedade, potencializa a aquisição de conhecimentos globais e axiomáticos ao integrar saberes que dialogam entre si. A abordagem transdisciplinar permite que os estudantes entendam os fenômenos de forma abrangente, estimulando a criatividade e o pensamento crítico. O modelo europeu, por exemplo, prioriza a criação de áreas temáticas que rompem as barreiras departamentais, incentivando a interdisciplinaridade como estratégia pedagógica central (ALTBACH; KNIGHT, 2007). Essa prática não apenas amplia a compreensão dos alunos sobre questões contemporâneas, mas também os prepara para atuar em contextos diversos e globalizados.



A experiência do Centro Nacional de Pesquisa Científica (CNRS) na França ilustra como a transdisciplinaridade pode ser promovida em escala global. Instituição de excelência no cenário mundial, o CNRS fomenta projetos transdisciplinares que reúnem pesquisadores de diferentes áreas para enfrentar problemas complexos. Essas iniciativas servem de modelo para a implementação de programas transdisciplinares em instituições brasileiras, inclusive políticas públicas que persigam o avanço dos processos e práticas do Ensino Superior no Brasil. A criação de áreas temáticas como Línguas e Sociedade, dentro da Escola Superior de Educação, Humanidades e Línguas, portanto, dialoga diretamente com essa tendência internacional, proporcionando aos alunos uma formação abrangente e alinhada às demandas do século XXI. 


As axiomáticas de conhecimento, que representam os princípios fundamentais que conectam diferentes campos do saber, são centrais nesse processo. Nos cursos de Letras, História e Sociologia, essas axiomáticas permitem que os estudantes compreendam os fenômenos culturais, sociais e linguísticos de maneira integrada, promovendo uma visão global e interconectada do conhecimento, no âmbito de sua programação de ensino. Essa abordagem prepara os alunos para enfrentarem os desafios de um mundo em constante transformação, onde a capacidade de integrar saberes é cada vez mais valorizada. Para a EaD, a transdisciplinaridade apresenta vantagens adicionais. Segundo Morin (2000, p. 45), “a educação a distância pode se beneficiar da transdisciplinaridade ao criar ambientes de aprendizado mais colaborativos e significativos”. Ao integrar disciplinas em um espaço virtual, é possível promover interações mais ricas entre estudantes e professores, ampliando a troca de experiências e o engajamento acadêmico. Além disso, o uso de tecnologias digitais facilita a criação de conteúdos interdisciplinares, promovendo uma aprendizagem mais dinâmica e alinhada às necessidades contemporâneas.
3. Resultados

Uma análise dos resultados no contexto da Educação a Distância (EaD), por um método qualitativo e exploratório, revela que a adoção de abordagens transdisciplinares traz benefícios substanciais para a formação acadêmica e o avanço científico. A área de Línguas e Sociedade do Centro Universitário mostra-se especialmente eficaz, conectando os cursos de Letras, História e Sociologia em práticas pedagógicas integradas. Essa estrutura não apenas favorece o aprendizado interdisciplinar, mas também fortalece a relação entre os alunos, professores e conteúdos, promovendo um ambiente educacional mais colaborativo. 

O alinhamento dessa abordagem às políticas nacionais, como as diretrizes do CNPq e do Ministério da Educação, destaca sua relevância estratégica. O CNPq, por meio de editais de fomento, reforça a necessidade de internacionalização e transdisciplinaridade, promovendo colaborações científicas que ampliam as fronteiras do conhecimento (CNPq, 2020). Estas políticas têm sido fundamentais para integrar as práticas de ensino do Centro Universitário às tendências globais, incluindo a ênfase europeia na formação por áreas temáticas. A EaD, em particular, demonstra-se ser um espaço privilegiado para implementar práticas transdisciplinares. Como aponta Morin (2000, p. 45), “o ambiente virtual potencializa a troca de saberes e a construção de uma educação mais colaborativa e significativa”. 

A criação de conteúdos dinâmicos que conectam as disciplinas dos diferentes cursos no âmbito de novas conexões de conhecimento, assim como o intercâmbio das novas ideias resultantes na participação em eventos internacionais, e congressos e simpósios nacionais, promoveu e permanece promovendo o intercâmbio cultural e acadêmico. Um dos destaques foi o impacto das axiomáticas do conhecimento, que fornecem uma base teórica para conectar os campos de Letras, História e Sociologia. Essa integração facilitou uma compreensão global e crítica dos conhecimentos científicos, ampliando as possibilidades de aplicação prática e de desenvolvimento acadêmico. Além disso, as práticas de internacionalização, como parcerias acadêmicas e eventos realizados em colaboração com instituições estrangeiras, fortaleceram a inserção do Centro Universitário no cenário global, promovendo maior visibilidade e relevância. Portanto, os resultados obtidos evidenciam que a transdisciplinaridade não é apenas uma estratégia científica e educacional inovadora, mas também uma necessidade no contexto da EaD e das políticas educacionais brasileiras. Ao conectar disciplinas e promover uma formação abrangente, essas práticas reforçam a capacidade das instituições de ensino superior de preparar os alunos para um mundo cada vez mais globalizado e interconectado.

4. Conclusão


A departamentalização da ciência e do ensino, apesar de ter fornecido avanços avançados em áreas específicas, apresenta desafios consideráveis ​​na abordagem de problemas complexos e globais. A transdisciplinaridade e a internacionalização surgem como soluções indispensáveis ​​para superar essas limitações, conectando saberes e promovendo colaborações que ampliam horizontes acadêmicos. A área de Línguas e Sociedade, composta pelos cursos de Letras, História e Sociologia, destaca-se como um exemplo de integração que responde às diretrizes do CNPq, do Ministério da Educação e às tendências europeias de educação baseadas em áreas temáticas. 


No contexto da EaD, a transdisciplinaridade oferece vantagens adicionais, permitindo a criação de ambientes de aprendizagem colaborativos e significativos, como sugerido por Morin (2000, p. 45). Ao integrar recursos tecnológicos e promover o diálogo entre disciplinas, a educação a distância se posiciona como um espaço privilegiado para práticas inovadoras, alinhadas às demandas contemporâneas. As políticas nacionais do CNPq e da CAPES reforçam a importância de estratégias transdisciplinares e internacionais como pilares do desenvolvimento acadêmico e científico no Brasil. Essas abordagens não apenas fomentam a construção de uma ciência mais integrada, mas também preparam os alunos para enfrentar os desafios de um mundo globalizado, onde a interconexão entre saberes e culturas é essencial. Assim, a transdisciplinaridade e a internacionalização não são apenas tendências, mas necessidades fundamentais para a construção de um futuro acadêmico mais inclusivo, colaborativo e inovador.
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